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EMENTA: 
 
Refletir sobre os fundamentos da concepção de território no campo das ciências humanas e 
sociais, com enfoque nas gestões das políticas públicas. A concepção de território aplicada à 
leitura e interpretação das demandas regionais e desenvolvimento territorial. 
 
PROGRAMA: 
 
Módulo I –Terrítório e Produção de Conhecimento - Prof. Vanessa Rombola Machado 
 

 O conceito de território.  
 O território como campo de conhecimento. 
 As dimensões: histórica, política, geográfica e sócio relacional do território. 
 Território: o urbano e o rural.  
 Território e gestão de políticas sociais e indicadores sociais 

 
 
Módulo II –  Urbanização Brasileira - Prof. Fabíola Castelo de Souza Cordovil 
 

 Urbanização brasileira - diversidade e desigualdade nos municípios brasileiros. 
  Agentes na produção do espaço urbano 
 Governo Vargas à Constituinte de 1988: política urbana e movimentos sociais. 

Estatuto da Cidade  
 Plano Diretor e seus Instrumentos  
 Lei de Mobilidade Urbana e Plano de Mobilidade Urbana. Estatuto das 

Metrópoles e Plano de Desenvolvimento Urbano Integrado  
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